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HÁ, SEM DÚVIDA, UMA DUPLICIDADE DE ESTRUTURA, QUE DEVERIA SE RESTRINGIR 
AOS BLOCOS PARLAMENTARES, UMA VEZ QUE ELES ESTÃO CONSTITUÍDOS 
José Nery, líder do PSoI no Senado 

Apesar de coligadas em blocos parlamentares, que contam com gabinetes próprios, lideranças 
partidárias mantêm estruturas de cargos comissionados, o que contraria o regimento interno 

Um prejuízo de 
R$11 milhõ s 

ACESSO AO GABINETE ONDE FUNCIONA AS LIDERANÇAS DO BLOCO DE APOIO AO GOVERNO E DO PARTIDO DOS TRABALHADORES: CONTA CARA AO CONTRIBUINTE 
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MARCELO ROCHA  
DA EQUIPE DO CORREIO 

artidos coligados em blo- 
cos parlamentares têm 
tratamento como se urna 
só legenda fossem. Per-

dem as atribuições e prerrogativas 
regimentais, que passam a ser 
exercidas exclusivamente pela co-
ligação. Assim prevê o Regimento 
Interno do Senado. Contrariando 
essa rega, sete lideranças partidá-
rias — PT, PMDB, PT, PTB, PR, 
PSB, DEM e PSDB — mantêm ho-
je naquela Ca-
sa estruturas 
administrati-
vas que se so-
brepõem à dos 
blocos parla-
mentares dos 
quais elas fa-
zem parte. 
Apenas com 
salários e auxí-
lio-alimenta-
ção pagos aos 
funcionários 
nomeados pa-
ra ocupar car-
gos comissio-
nados nesses 
gabinetes serão gastos em 2007 
cerca de R$ 10 milhões. 

Cada liderança de partido tem 
à disposição 13 vagas para preen-
cher sem a realização de concurso 
público. São seis assessores técni-
cos, seis secretários parlamenta-
res e um motorista, com remune-
ração que varia entre R$ 1.714,69 e 
R$ 9.031,22. Sem os encargos so-
ciais, a despesa mensal por gabi-
nete de liderança chega a R$ 97,1 
mil com vencimentos e mais 
R$ 7,4 mil com auxílio-alimen-
tação. Como é permitido o fra-
cionamento desses postos, o 
número de pessoas nomeadas  

pode aumentar. É possível empre- 
gar até três funcionários no lugar 
de um, desde que observado o teto. 

Toda legenda com pelo menos 
três representantes tem direito a 
montar um gabinete para cuidar 
da liderança da bancada. Mas 
quando a sigla se reúne a outras 
em torno de um bloco parlamen- 
tar, a coligação passa a prevale- 
cer. É o que diz o parágrafo 2° do 
artigo 62 do Regimento Interno: 
"As lideranças dos partidos que 
se coligarem em bloco parla- 
mentar perdem suas atribuições 

e prerrogativas 
regimentais". 
Portanto, pas- 
sam a funcio- 
nar com um 
único partido. 

Existem na 
atual legislatu-
ra do Senado 
três blocos par-
lamentares, o 
da Maioria, for-
mado exclusi-
vamente pelo 
PMDB; o de 
Apoio ao Go-
verno, compos-
to por PT, PTB, 

PR, PSB, PCdoB, PRB e PP; e o da 
Minoria, que reúne o DEM e o 
PSDB. Apenas o PDT e o PSol não 
fazem parte de bloco parlamen-
tar. A exceção de PSoI, PCdoB, 
PRB e PP, hoje representados na 
Casa por apenas um senador, to-
das as demais legendas teriam di-
reito a ter estrutura de gabinete 
para montar as respectivas lide-
ranças de bancada. Mas com as 
coligações formadas essa prerro-
gativa deixa de existir. 

Duas lideranças 
Na prática, porém, não é o que 
Ocorre. Veja o exemplo do Bloco 

de Apoio ao Governo. A liderança 
da coligação, desempenhada pela 
senadora Ideli Salvatti (PT-SC), 
conta com estrutura administra-
tiva e cargos comissionados para 
preencher. Só que a petista acu-
mula a liderança de seu partido, 
que não deveria existir por causa 
do bloco parlamentar. Assim, Ide- 

dobra a possibilidade de fazer 
nomeações. As duas lideranças 
funcionam no mesmo espaço, no 
subsolo da ala das comissões. 

Com 19 entre os 81 integrantes 
do Senado, o PMDB, partido do  

presidente da Casa, Renan Ca-
Iheiros (AL), constituiu sozinho o 
Bloco da Maioria. A liderança do 
bloco é exercida porValdir Raupp 
(RO), que tem a seu dispor toda 
uma estrutura administrativa 
que inclui cargos comissionados. 
Ocorre que Raupp também é lí-
der do PMDB. Ou seja, ele dobra 
a possibilidade de nomeações. 
Fisicamente, os gabinetes das 
duas lideranças têm um único 
endereço, ao lado do gabinete da 
presidência. 

O senador Demóstenes Torres 

(DEM-GO) desempenha o papel 
de líder da Minoria, composto 
por tucanos e democratas. Apesar 
da liderança contar com gabinete 
próprio, as duas siglas que a com-
põem também dispõem de estru-
tura no Parlamento. Funcionam, 
portanto, três gabinetes quando 
eles deveriam se restringir a um 
pelo que prevê o art. 62 do Regi-
mento Interno do Senado. 

Sem avaliação 
Procurado pelo Correio, Valdir 
Raupp afirmou que ao assumir 
as lideranças do PMDB e da 
Maioria recebeu a estrutura 
pronta, com duas equipes dis-
tintas, mas argumentou que ain-
da não "parou para avaliar o as-
sunto". Demóstenes Torres, do 
DEM, também reconhece a so-
breposição de gabinetes, porém 
ressalva que a estrutura da opo-
sição é "acanhada, pequeníssi-
ma" frente à dos governistas, "até 
porque nunca havia sido consti-
tuído antes o Bloco da Minoria". 
O goiano explicou que as indica-
ções para quem vai trabalhar no 
gabinete da Minoria são dividi-
das entre PSDB e DEM. 

José Nery (PA) não conta com 
estrutura extra, além do seu gabi-
nete de parlamentar, para exercer 
a liderança do PSol no Senado por-
que ele é o único representante do 
partido na Casa. O congressista 
entende que a superestrutura de 
lideranças no Senado contraria o 
Regimento Interno entre as legen-
das que participam de coligações. 
"Há, sem dúvida, urna duplicidade 
de estrutura, que deveria se res-
tringir aos blocos parlamentares 
uma vez que eles estão constituí-
dos", opinou Nery. A reportagem 
tentou falar com Neli Salvatti, do 
PT, mas ela não foi localizada du-
rante o fim de semana. 

O QUE DIZ A LEI 

Parágrafo 2° do Art. 62 do 
Regimento Interno: 

"As lideranças dos partidos 
que se coligarem em bloco 
parlamentar perdem suas 
atribuições e prerrogativas 
regimentais." 

ANALISE 
DA NOTÍCIA 

Não basta 
revisar texto 

Tão logo Renan Calhei-
ros (PDMB-AL) escapou da 
cassação, entoaram por to-
dos os cantos do Senado as 
declarações de que o Regi-
mento Interno da Casa é 
capenga, que precisa de re-
visão urgente. Atualizar as 
regras que ditam os rumos 
do Parlamento e promo-
vam mais transparência às 
atividades dos senhores 
congressistas é necessário. 
Nem precisava do fatídico 
episódio envolvendo o ala-
goano para os senadores se 
darem conta de que sessão 
secreta, voto secreto não 
condizem com o que tanto 
reclama a sociedade. Existe 
projeto na geladeira do 
Congresso há meses. Agora, 
da noite para o dia, virou 
prioridade zero, assunto 
para ontem. Não basta 
apenas promover mudan-
ças no regimento da Casa. 
E preciso respeitá-lo, cum-
pri-lo. Se a atual versão do 
documento diz que os blo-
cos parlamentares prevale-
cem sobre os partidos, e es-
ses perdem as atribuições e 
prerrogativas regimentais, 
inclusive o poder de man-
ter uma superestrutura de 
cargos comissionados, as-
sim deve ser (MR) 


